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AS CONFRARIAS 

As confrarias,instituições 
da piedade christà, silo uma 
especie de monte- pio espiri-
tual. 3 

Assim como existem in-
;stituições, em que os asso-
ciados procuram _depositar 
capital, que~, u m momen-
to de necessrflàde, lhes pos-
sam suprir ìis ur;encias da 
,vida no tempo, tambem as 
lia, felizmente, em que os 
confrades depositam meios, 
caie lhes venham aprovei-
tar em as necessidadês da 
vida das suas almas na eter-
nidade. 

Eis a ideia dominante que 
inspirou, e aconselhou, a 
creaçào das confrarias e ir-
inandades cujos fins— uni-

r 

,w. 
cens e exclusivos—s:10 a sus- 
tentação e realce do culto 
externo grie devemos ut 
Deus e o suffi-adio pelas al 
rx5ás elos seus irin•t-os e con-
•frades. !Nada rn.ms e nada 
'- menos. 

Ila tambem confrarias e 
irmandades, que, á piedade 
eliristã, juntam srrYiultanea 
mente a beneficenci.a publi-
ca, ou, ainda,exclusivamen-
te para os seus confrades. 

t9rE Estes estabelecimentos 
_ nstítuem uma classe dif• 
-ente d'írmandades, que 

--+,,rn outros compromissos, 
outros regulamentos e ou-
tros fins mesmo, do que a 
maior parte' d'aquellas-ins-
trtulções de piedade, que, 
como dizemos. só lhes in-
cumbe o culto Divirto co 
suliragio pelas almas- dos 
associados fallecidos. 
0 homem não é materia, 

não tem só corpo, tambem 
tem alma; e nas confrarias 
e irmandades, que tem por 
fim exclusivo o culto catho-
lico e o suffragio pelas al-
mas dos irmãos defunctos, 
só .e inscreve como confra-
de, quem tem crenças,quem 
cré na exi-tencia e na imor-
talidade da alma;' e estes 
associados tem incontesta-
vel direito, a que as confia 
rias, em que se inscreveram 
como irmãos, pagando as 
joias d'entrada e annuidades 
estipuladas eira os regula-
mentos das mesmas. lhes 
satisfaçam p.ir completo os 
suffragios, que lhes pt•oniet-
teram, gaando d"elles rece-
beram as quantias exigidas 
pelos respectivos compro-
inissoS. 

Distrahir dos rendimen-
tos destas instituições para, 

t 

um fim diverso, obri&ar es-
tas corporações a faltarem. 
nos seus compromissos, qúe 
,cgntraliiram , para, com os 
sou Qorifr•ades, • é, alem de 
uma grande immoralidade, 
uma ettorsão de dirëiitos, 
que é tão odiosa corno repu-
griante; e uma lei, que au-
ctorise actos im moraes e ex-
torsões de direitos adquiri-
dos, não pode nem deve ser 
executada. 

São' tão complicadãs as 
exigencias, que, , hoje em 
dio, se fazem ás confrarias 
por parte da auctoridade, ci-_ 
vil, que a maior parte d'el-
Ias estão na tr:stissima con-
dição, de não terem meios, 

suas 

des-
para satisfazerem ás 
despezas obrigatorias 
tatuto e de letados. 
Não ha muitos annos,que 

nós vimos um orçamento 
duma confraria deste con-
celhe em que, na secção das 
despezas obrigatorias, se 
descrevia uma verba, por 
exemplo.-- por 200 missas 
por 10 irmãos, que podem 
fallecer,durante o asno, a 
<0 por^cada uni, conforme 
o estatuto, e de esmola de 
260 rs.cada missa, 52:000. 

Pois querem os nossos 
leitores saber o que dizia o 
alvará, de approvação do 
mesmo orcarnento? Pas-
memll... . 

Reduza-se à metade a verba 
destinada a su#ragros pielos ir. 
anixos, e atignxerte-se a vérba 
destinada a actos de beneficeit. 
cia.• . 

U3 impossível, que.o ca. 
valheiro que então oecupa-
va.o lugar da primeira oau. 
ctoridade d'es1.e distrieto, 
lôsse, o que subscreveul 

Aquelle jria,tga d'alparca, 
que rasbicou aquefla calina 
da, estava a arder em um 
zelo mais pliarisaico e mais 
satanieo, do que o de Judas 
de Iiariote em casa de Si-
mão. -Qttid perditio haecl 

lias o alvará era assi ,na-
do pelo governador civil, é 
elle o unico responsavel. 
Que queria dizer com aquil-
lo? Que, 'ent vez de dez, 
morressem, ditrante o anho, 
só cinco irmãos? Impossi-
vel, a menos que não esti-
vesse a reclamar o aluara 
de doido. 
E não pndendo admittir-

se uma tal interpretação, a 
auctoridade quereria, que 
se ceIrbrassem dez missas 
por ciada irmão, eira vez de 
20, como ordena o estatuto, 
e como a confraria era obri-
gada, pelo contracto, que ce-
lebrou com o confrade ao re-
cebei-o na irmandade? 
E quem deu aos gover-

nadores civis o poder de re. 
vogar estatutos letalmente 
discutidos e approvados pe-
la itniandnde e pela aticto-
ridade civil e ecciosiastica, e 
de- redúÊir legados, a seu 
talante, sé com o fim de 
avol u mar, fi•rtaes verbas pa-
ra beneficeucra, que, a Final, 
sei servem paia espalhafatos 
e para politiquices dum 
comico extraordruario? 

Continuaremos. 

A si,fUAC 10 
Ha palpitações violentissimas 

no coração do ministerio, e que 
denunc;am uma —terrivzl lesão 
cardíaca', que lhe trará a norte 
para breve Mn vitavelmen.e.. Que 
vá erra hoa hora, por que não 
deixa s-iUdaileS: -

C não deixa saudádrs, por 
fi que, em vez de realisar econo-
mias na adininisiraçãn do esta-
do, tem, pelo contrario, feito es. 
banjanrenios, que ► uit.o aggra-
vam o nosso estado financeiro, 
Os mandes ordenados aos vo 
baes da junta de credito publico, 
serviço .que cra feito sem retri-
buição pecuniaria; o auanientu 
de despeza com a policia, a mais 
de 17 a 14 contos; as m.-inobras 
militares, que custaram ciai con-
tos, e Isto Chiando se pede 30 

misero contribuinte a ultima gõt-
ta do seu sangue, e isto gtiandn 
o povo Iticia corai rim a11no de, 
tuna proi;ucção ag;rico;a mingira-
llismina, rniSeravel, qu%:si de to-
me! Não pode ser. 
E não deixa saudades, por 

que, em v<,z de sustentar as fran-
quias populares, de que estiva-
mos gozando, cria n 1 capital, 
como ensaio para desc,,r ás pro-
vincias, uma especie de santo 
officio com meirinhos de rosai e 
l,alat;o,animado a atraítCar no 
chelznd;ó todo o cidadão, ainda 
o mais ino-!fensivo, assim á 111if`, 
de Floriano, que iminda cozer a 
balas qualquer typn; em sorne 
da fraternidade e egitnldade, só 
porque não pensa como o dito! 
fade reto cl! 
E não deixa saudades, por 

que, eu) voz de dar força e ah n. 
to ás instiiniçõcs, do contrario, 
procura coniprumettel as queres 
do propúr á Carôa a dissolução 
d'um parlamento, que Ifre deu 
ingresso con•tilueionalmente ás 
culminarcias do poder, atirando 
Com o paiz_ para um campo de 
luctas polilicas, que elle leme, o 
direito constitucional reprova, e 
a moral condernná. 

Não foi a maifsria regenera-
,iora, que ha nas ciniaras, que 
aconselhou a Corôa ái chamar ao 
poder o parlido regenerador? 

E, se não foi, então porque 
principio constitucional, e, por 

:,Àla>ibllteações 
Anriuncios, linha 30 rs, Repatições 20 És- COM0 do 

jornil Aro rs:. Os sr"s. ass€guantes gozani o abati,nento de 
•5 ò/°. Annunéiani-se as publicações litterarias, de que se 
receba um exemplar, 
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tico e, qúe o partido dos ai'rtigos 
e compadres foi chamado ao po-
der? 
E não seria certo que, com a 

queda do governo do snr. Dias 
Ferreira, de ominosa memoria, 
essa maioria augmentou com as 
deserções filo campo- do general 
morto, morto pari a politica e 
morto para o páiz? 

hntão dissolver a camara por 
quê, e para quê? Porque as aio• 
bições são já insuportaveis na 
familia, que se desavém e se ar-
ranha em questões de partilha? 

Isto nã,r é feudo de nenhum 
parlido; todos qs que trabalham, 
e combatem, em poder das in-
stituições e tlopaiz, tem direito 
a serem charnados, por seu tur-
no, á administração dos negocio5 
publicos em condi10es ana!ogas 
a estas, em que se atila agoni- 
sante o ministerio actual; que 
nada terra feito, que mereça o 
placei da nação. 
0 Sr. presidente do conselho 

de ministros não concorda com a 
irrequielaçã,) dos fervilhas, que 
querem, á custa dos sacrificios 
do paiz, conslituir patrulhás, 
qu;- na(la edificam, e nada at)ro. 
veitam nem á politica berra diri-
gitla, nem ás instiluiçiões lã,-) 
pouco: 

5e o ministerio actual nos 
deu, o que tinha de dar-nos, e 
so, realmente, não teor mais flue 
(!ar- nos, pode ir em boa hora, 
que não deixa saudades, 

SCIEIeGUS E LETTPAS 

UM 11 UINII0 DE IIl'05OTIS 
1Y)R 

ratulle file ide, s 

Muito nova ,—apenas dezese-
te anios,--f-e tÀo bonita. rnesino 
fransinha e paill" COMO era, 
com os seus eabellos louros des-
atados, e os seus olhos azues 
ainda Bramidos de lagrimas, se-
meihantes adis perlueninos teus 
o1•c•albados, a louca estava sen-
lada n'um banco de pedi-3, no 
pacteo grande do hospital. 

Erra torno d'ella, o soi de in-
verno brantlueava as altos muros, 
estendendo uma toalha filo nele 
prateada por cima elo lagedo e 
da arria, onde ?guinas arvores 
negras e seccas estiravam o re- 
fiexo vsgnarPi:Ido dos Seus es-

gnei t Corria urna brisa li-
geira, mais fresca que fria, ale-
gre e clara, deliciosa, aflui e 
acolá,pipilavan, os pardacs. Se 
houvesse folhas rios troncos, po-
deriaulos acreditar na volta de 
abril. Janeiro Leni d'estas pri-
maveras de unia hei-a. 

l;as a pobre louca não dava, 
por aquella furtiva primavera. 

Fnguirida, ericolltentlo-s, to-

gtteprincipio de bom senso poli- da debaixo Thrh c6álesito estos= 
sez, corri ares de medrosa como 
uma creançà receiosa do caSti-

go; ella lá estai-a sentada á bei= 
rinha banco, e de cabeça baia 
%a, apertava de encontro aos la-
bios fim raminho di; myosotiSj 
em que as lanrimas iam cahindo 
a unia e uma. 
0 enfermeiro que me servia 

de guia na mansão da loucura o 
da desolaç o deu-me a entender 
que podia approximar-me da 
creança e faltar-lhe. Iiyffectiva-- 
menti, nno devia ser perigosa a 
pobre peqnena,--=tão triste e tão 
fraca que eslava. 

Corra a bulha dos meus pas= 
sos, levantou a cabeça inimedia-
tamente e litow me, ricando de 
tepente muilo satisfeita, COM os 

seus be'l.rs olhos nos quaes a 
alegria seccára ris lagrim is, co-
mo o gol bel,e o orvalho. 
--0 Sr. vem buscar-m e? dis-

se, juntani!o as mãos, ern ar de 
supplica. 

Vae então levar-me já, já• 
Ç1111 corno sou di[osa. Ulhe, pre-
ciso sabir lio *e mos mo daqui, e 
;rales do anot;t ,ter. 11a tanto 
tempo que não. vou faltar-lhe, 
c'onsolal-o, e elle, sósinho deve 
aborrecer-se, e soí_•rer tanto! 
— t,R►T, fluem é que a ►11cniaa 

quer ir ter? perguntei eu. 
--Gim elle, respondeu a pe-

queria. 
--Alei 
— Rubem Daniel. 
----0 seu namorado, eu lalve z 

o seu noivo? 
--Oh não! 0 noivo de Jade. 
Um pouco admirado, repelia 
---0 noivo de fane? 
—Si rn. 
—],',Ile está á sua espera? 
—`foles OS +!i r5, lia seis me- 

zrs. 
1 em flue sitio. 

—Ora, ura, o1,ae está. !fio 
cemtier10. 

No ;(' u ( nmilin, Não conh,'ce 
o tumi.I i d,eflr•9 h' tão bonito: 
De niarinore branca, à,- vozes 
urra tanto rosado ao sol. i'em 

travado na estila o nome d'elle, 
Roberto Daniel, e por cirna. en-
tre os ramos pendentes, uma pe-
quena urna de alabastro cheire 
de aflua do céo, onde as avesi= 
ribas vem. i,ieber. 

Puz-me a olhar para ella, ad= 
mirzinilo, cota uaovido. 

Ah sim1 tambem o sr.,tar i- 
bem o sr. não rue colrlprehcndei 
disse a louca, i'ois acredita que 
tudo se acaba, quando finda .• 
rifla, rue nunca mais Re pensa, 
em6m que -os morios estão mor= 
tos? Nada disso 3 verdade.- t_1 
Sr , e que não sab,A nada d'1S:;n. 
E" que nnnC:r coilocot o Duvido' 

á fenda d'um sepalcl1ro para es 
colar o que ,w I<í passa dentro, 
1'ambeni cu f roles fia que a ;1-
leceu ; ignorava exactameilK; to-
tilo o sr. flue os defuntos 'u tão 
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-Não temas, respondeu. E uma ironia 
Sinistrau)ente exlranha, atroz e calma, 
Lhe torer_u cruelmente a boeca fria... 

—Eu não busco o teu e,•rpo. .. Era um 
tropheu 

Cioríoso de mais... buscou a tua alma... 
Respondi-lhe:—A minha dInia já morreu! 

A\TnnRo UB ( UENTA,.. 

t8 ZA1VZZw 
Os olhos, sempre que os puz 
Fitos nó astro do dia 
(Parece que se introduz 
Tanta luz na phantasia!) 
Sabem o que acontecia? 
Fechava os olhos e via 
Do mesmo modo essa luz.! 

Assim foi, essa visão 
Que tive por meus peccados! 
Nunca uma breve impressão 
Em meus olhos descuidados 
Deu tamanhos resultados! 
Que é vel-a d'olhos fechados 
Ainda no coração! 

João) DE Drus. 

Da carta que o nosso illustrado 
e(;rrespondente da cidade de Braga 
nos enviou para o numero passado 
e a que não podemos dar lagar 
por chegar um pouco tarde, vamos 
publicar hoje, corno nas auciorisa 
o nosso amigo, a parta,, que liW 
perdeu toda a opporitmidade. 

Draga, ll 11 alie rtflodert>a>gbro 
(Do nosso correspondente) 

Depois do outonal verão de S. 
Martinho, teto vindo uns dias brus-

vivos. Não lbe (lucro mal por is-
so, porque o sr. não pode saber 
o chie eu sei. 

Interrompeu se por um ins-
lante, beijou o raminho de flores 

azues e ( o.•tiuu-tn, lentamente: 
—Uma vez, fui só3•nb:o ao 

cemitério de fere-l.,achai•e, le-
var uma coma a urna- amiga elo 

convento que jà não existia.Ptiz 
a offeria tia grade e voltei-+ne. 

Havia nos ares, debaixo do azul 
e das nuvens, immena cli:riria-' 
de, e a espaços, alÍ uma sombra; 
entre as campas, raios bo!icosos 
iam, vinham, fugiam, voltavam 
corno creanças que brincanvor-
rendo umas alraz .filas_. outras. 

pastava um tempo tão sereno, tão 
puro, tão lindo, que euntia-

me feliz n'aquelle togar da Iris-
teza,—feliz e muita<)lcglc. E11 

tão, como fl)sse passando por pé 
fl'um tumido, onde atavia muitas 
flores, tive vonia,le & (olhai 
uma. Não era um .sacrilegio, nïio 

é verdade? Estendi o braço.Ater. 
rada, toda tremula. detive-me. 
LA iiehaixo da pedra, ad ues] 
tinha fallado, com voz suave. 
Oh! não me enganára, tineta ou-

vido bem! A voz dissera, er❑ toin 
de queixume e de esperança: 

Jane, és tu, a final?•- lncli-
nei-me para escular. A mesma 
voz continuou ainda a ►nurmu-
rar: 

a Ob Jane, és tu, a final? Res-
pon,le., A principio estava ater-

rorisada; agora acabou-se. NNm 
o minimo receio. Unicame,ite 
uma grande piedade, e uma gran 
de ternura. 

(Continu:0 

ELOGIO DA NORTE 
Istava a morte alai, em pé diante, 
Sim, diante de mim, como serpente 
Que dormísse na estrada, e de repente 
Se erguesse sob os pés do caminhaute. 

cos, que nos dão) o lucubre qua-
dro d'(im cì i) pluniben, brumoso, 
dese,trrega 1d(), sem cessar, tinia 
chilra náuda e impertinente, o que 
é mesmo uma m l.incholia conta-
giusa. Nestas noites os clubs e ca-
fLs ror„raitam dt) frequentadores, 
acossados da rija pelo tempo e 
entã,t :is s sobre a disso-
lução das carnaras, e sobre o, nos-
so; holnerìs, lêm subido aio rultro: 
São sempre assiro tis qu stioiiadn-
res polilieos da nozsa Mirra. llt•m 
diz o proverbio—cato rate ladra, 
irão rn.orde. 
—Ora até que cnlftrr.,os rf-g•ne-

radores, a pretexto de reparar uma 
injuria, se foras pondo ;lu abrigo 
do nosso pávieio r; corre.l►gio farto 
sr. Visconde de i'in(W1,! S. ex.' 
dera utíta ilamensa l reuna n,l op-
posição. Era um tribunn de gran-
de folegu e indomavet rulso, dan-
do prisca impor l:tnt,.ia ao brunido 
da phrase e enfeltps acadenuet)s, 
mas sin,!llari..antlo-se sempre por 
tina rigidez d caracter vinr.uLd,, 
ao) arrojo ela censura. 

2• 

Uma s fnclicancira d Camm-tra Mu-
'rncilral de llragr il!! 

Coseu não recebe+nus cart i 
para este numero, por se achar 
doente o nosso estimavel irif,.rina-
dor, que; muito e:timarnos.se res-
taheteça dentro eu] breve terupo, 
somente 11(11 que diz :1 imprensa 
local podemos fallai• cus` nossos 
caros leitores da ` desastrada e 
revoltante jorna(la da caluiriwa 
inuvida pel.) torpissimi I)ohtica 
duns bem cuuh ci tos o I.,z )-
rentos madure. contra a 
-liana e i!luarada vereaç;io munici-
pal da capital do diste reto e prin-
cipzlmente contra o sr. commen-
dador Ferreiras de Mag,lh5as. 1) 

+sais valente caiidilh) do) partido 
progressista n%quella cidadt•, po-
Àitico popolu•issinio, o terror dos 
re eneradores eu► Braoa, onde st, 
tt'm mantído numa invench•el at-
titude de comb.)te, sem ai;eitar con. 
luxos, sem lr•ansigencias q,le são 
expressão de fraqueza ou de con-
vrriencias pessoaes, e levando sem-
pre file ve•icida, com sua prodi!;iosa 
actividade e 'v,,í,)r eleitoral, toda a 
arei regeneradora. 

Era de ver a funebre bacchaute! Para isso recorremos, Iloj ,, ao 
Que torvo olhar! que gestos (te demente! que escreve o rloSSo pr'e$ath, colle-
E eu disse-lhe: Que buscas, impudente, ga ele Braga a0 Cominereio ( to) Mi-
Loba. faminta, pelo saindo errante 2 

nh ) v, (lote é completamerite insus-
peito purgue nem pertence ao par. 
Lido progressista nem ao regene-
rador, e que relata era o seu tipi. 
mo numero o famoso acontecimen-
to, que acaba de dar-se na capital 
do d!Stricto: 

KO ser. governador civil deste 
districto teve terça-feira denuncia 
(te que o snr. vice-presidente da 
camara d este concelho, servind,) 
de presidente, havia rraudulenta-
mente levantado dos corres do) 
niunicipio a quantia de 1: ,1,26;. doo 
reis, que foi recebida pelo guarda 
mór da camara. 
A denuncia era falsa, como pas-

samos a demonstrar: 
A sr.a D. Alaria José Alves da 

Silva e irmãs pnssuiam na rua dos 
Chãos um prediz) que foi expro-
priado para alargamento dresta rua. 

Estas senhoras passaram procu-
ração, com data de 3 de setembro, 
ao sr. João Antonio d'Oliveira, ne-
gociante, para tractar a expropria-
ção do pre(lio com a camara, e o 
contracto effectuon-se. 
0 sr. Oliveira disse precisar do 

adiantamento de 1:120000, por 
conta da importancia por que foi 
justa a expropriação; mas como 
necessitasse de, sair para fóra de 
Braga, substabeleceu a procuração 
no sr. José da Costa Lopes, guar-
da-inór fila camara, para este rece-
ber aquella quantia. 
0 sr. vice-presidente, que tinha 

em seu poder .a procuração, ni:in-
dou passar o3 mandado de pagi-
mento a favor de snr. Lopes, o 
qual recebeu o dinheiro na the-
souraria municipal. 
Como o snr. Oliveira estivesse 

ausente, esse dinheiro foi eutregue 
ao sr. vice-presidente, e este re-

metteu- i áqu?11•- eav-alheiro logo 
quv rol ressou :i esta cidade. 

Eni virtude (1:l alljdida denuncia 
n sr. governad••r civil foi pessoal-
inente á thes',, uraria inlu!it:ip.►I, en• 
contraudo allr. !,!almeuG; passado, 
n ni u)dado loir;1 o g,)arda d i ca-
m:11•ìr r, t elrrP a tlti,nitia de rèis 

1:1?O; JOJ. Depois eucairi juu o 
sr. adtul+tistt adue do cooef lh i de 
fazer uma svntlicancia sobe -("-, te 
assunipt ,,, e participou o f,icto ai) 
podar j idicial, o qual ' f,)i homem 
á canr►ra para proceder au Pxalne 

directo na procuração, que era in-
criminada de ser falta po,terior-
meutr á data de :3 de s(,tembro). 

0, p,,,ritos declararam unai)i:ne-
mente que a procoração e reconhe-
cillientos forai feito), i►`aquella 
data. 

Sobr ,, este ponto), portanto, está 
a gnw iã;t l:quidad,i. ' 

tJ.tl,nito :1„ destile ► da quantia file 
1:IafflJ0, raproduzinlos o re , 
guinte doruitiento, publicado liou-
tem r!„ « ProgressistaD: 

1) E 1,\ R Á,ÇÃO 
Joio Alitonio ►1,0!iverra, caZad,1, 

n,gnci:cite e pr,)prietario, m„fiad or 
na rua dos ,Naus n.- 48, d°esta 
cidade dt; iir:iga, declara para os 
çiÏ'ritos qii(,, na gu,,lidade de pru-
o.urador da. srs "3 D. 1laria J ,sé 
.Alvt•.s da Silva, D. Dereza ;faria 
Alves d,► Silva e D. Lui-ra Candida 
da S Iras reLeb,u da tramara Muni-
cipal desta cid.:t&. por conta do 
pred•in que )s referidas senh )ras 
p,.,,suern na rua dos C!là.,$) a 
gtl ,u)tia de uin' ,;onto cento é vinte 
Iuil reis. _.. 

este (locarnentn—Declar,)ção 
—lica o puh!i,.ú avaliando da ca-
luirlia assacada ao) digno Vice-
Presid,znte da C imara sr. comien-
dadui Jusé Ferreira do .íagalh fies 

16 de n„venibro dt! 1893. 
J.)Ã,) ANT,) NI') D*OLIVEIIid.D 

a; 
Nas falta quero, movido de má 

vóiltade contra a carnara, ifistigtle 

o sr. conselh;iro José Novaes a 
pedir ao governo a dissolução da 
utè•n]a. 

D!ssolur,,ão porque:' Dá vontade 
de rirl , 

A verdade é que a cidade está 
ind;g rada contra os que, por 
que3lú.;s de politica part!daria, 
p ocurar.im lançar um labeu infa-
inalite sobre nina corporação que 
tem merecido e continua merecendo 
a ennfiança dos mun+cipes. 
Nó <, COWiCloS CUmt) eStamng 

de que a caiara saberá cumprir 
ince gral!nente o seu dever, co lo-
can]u-oos ao lado d'ell,i, defenden-
do-a de infundadas aceusações. 

S ► o)os pela justiça, o não nos 
movem paixões puliticas de quali-
dade nenhuina. ,> 

ALVL'LLOS, U cie novembro. 

rI'ridno do sarado cora-
09çl(> de destas e eoon>rnas-

nli ão geral de ereanças 

N esta freguezoa de Alvellos, 
realisou-se, nos dias g, io e li do 
corrente mez. o triduo do Cora-
ção de Jesus, sendo todas as pra-
ticas magistralmente prégadas pe-
lo vigoroso orador sagrado, rev.e 
Manoel Domingues Correia, di-
g•nissimo capellão do Collegio da 
Regeneração, em Braga. 
No domingo, celebrou-se a fes-

ta do mesmo triduo e a commo. 
vente communhão de creancas. 

Cerca das 7 horas da manhã, 
houve uma g,ande communhão 
geral de adultos, approximando-
se da sagrada mesa mais de 400 
pessoas, com uma devoção vi.si-
velrnente fervorosa, 

Durante este edificante acto re-
ligioso, pregava no pu!pitu o re-
verendo Correia, que, com voz 
vibrante e enthusiasta, fazia ver-
ter lagrimas de arrependimento 
dos olhos dos seus piedosos ou-
vintes. 
At i i, pouco mais ou menos, 

principiou a missa solemne a ins-
trumental,- e apesar da chuva ca-

1 hIr torrencialmente, o templo 
ac!iava se repleto d_ cen;e d am 
! bos os sexos e de d;flereiates eda-
des. 
A missa comeu e uma curio-

sidade.' una d,-sejo, um não sei 
quê de extraordinario` s2 lê nos 
i ostos radiantes de todos o3 fieis 
qu , com anciedad-- se interrog.t 
vam mutuamente. E` que já lhes 
tardivam as crean_inhas, gticha 
viam de abrilhantar a solemnids-
de da fasta, com a sua prirmira 
cornmunhão. 
De repente avista se a bandei-

ra do Sagrado Coracao de Jesus 
entrand-5 pr=!did3 d'um gracio-
so grupo de e.} meninos, vesti-
dos com asseio e modesta e co-
brindo Gado um d elles uma opa--
sinha branca e, após estes, um 
outró egual grupo de meninas, 
tão engraçadas e tão en,.antadó-
rati como módestãs, com seus 
véos tão formosos etão`brancos, 
como suas cindidas e puras a -
mas 

Esta attrahente e sympathica 
procissão de g.:ntts e risota ias 
creancinhas, desfilou egreja a ci 
ma e parou na nave: do templo, 
que se ach ]va ricamente orna-
mentado. Então todas as vistas 
s2 fixaram nesse, resplandecen 
tz punhado de anjos terrestres 
que com umi devoção exemplar 
ouvia o Santo S_icrificio da Missa, 
esperando com ansiedade o mo = 
menti ditoso de receberem den 
tro dós s.us coraçúe-,inhos tão 
puros como innocentes, o Cor-
deiro Immaculado. 
Ao Agntis Dei -subiu ao pulpi 

to o qu_ri.do orador. sr. Correta 
e começou a sua pratica sobre a 
cornmunhão dos meninos por um 
Gloria in -.rcé!sis Deo et ira tareei 
pax h,iniiittibits, bo,rne noltt)it latae, 
proferido com ,tal enthu5iasmo, 
que bzm demonstrava a immen 
sã alegria. que tr.•s')ordava em Í 
seu coração. No decorrer da sua 
ca!orosa eedificante pratica, ma-
nifestou claramente o nosso bon 
doso Correia, que estas festas de 
creancas sio to, alvo das suas' 
mais aceentuadàs preferencias!- e 
soube capávar as atlençües ` dos 
numerosos ouvintes, que còm 
uma avidez singular o eseutavem 
Chegando ao ponto co:aap ten 

te, mandou que as creancas pe-
dissem perdão ao seu reverendo 
pastor, aos pães e se reconcilias-
,,em uns com os' outros, o que 
estas fizeram entre lagrimas dê 
comnaoç:ïo. Depois mandou que 
egualmente pedissem perdão ,aos 
circumstantes; e então subiu a 
um logar mais visto o pequeno 
X1,inoel, filho do sr. José Anto-
nio Pereira Juiiior (o Caniço) e 
proferiu um longo discurso. tão 
bem adequado ao fim, desempe-
nhando-se admiravelmente, pelo 
que conquistou o agrado e sym-
paihia de todos. 

Todas estas tocantissimas ce-
rimonias impressionaram tão 
fortemente os assistentes, que 
nem um só rosto se via por on-
de não corressem copiosas lagri-
mas. 
Seguiu se depois a communhão. 
Duas gentis meninas, ricamen-

te vestidas d•anjo, seguravam as 
polutas dás Toalhas e outras duas, 
egualmente vestidas, coroavam. 
as que iam commungando. 
No pu'pito continuava o oradór 

e no centro da egreja ouviam-se 
alternativamente vozes puras de 
virgens que cantavam louvores 
ao Senhor e o som harmonioso 
da musiéa, acompanhava esses 
canticos angelicos. 

No fim da missa sahiu uma 
vistosa procissão, que percorreu 
o iterrerario do costume e era 
adornada de côros de virgens. 

N•ella iam a band.-ira do Co-
ração de Jesus com seus mesa 
rios juvenis e adultos; as imagens 
do Menino Deus e da Virgem 
do Rosario em pequeninos, mas 
lindos andores, -conduzidos, um, 
por meninos e outro, por m,,ni-
nas;, todas as creanças, que par-
ticiparam da eon]muntião; o pal-

lio, debaixo do qual era co.,1'u 
zido, pelo reverendo abbade, o 
SS. ene ° Custodia; irmandades, 
etc. 
Termino-o a festividade, que 

deixou du:cissi.naas impressOes, 
com a ï)en 'ão do S. S. 

dig São no3 do maior louvor o 
venerando ábbade,_ quz n fio se 
poupou a despzzas e sacri.fiei.os 
d', 't da a ord=m; o professor e 
professora, que,'env;daram todos 
os esforços patas a realísacão de 
tão proveitosa festa., já ensíiaando 
doutrina ás creancas, já fazendo 
tudo o mais que podiam para tão 
el-,vado fim; os mesarios do Sa-
;;rado Coração de Jesus, aos 
quaes se deve um trabalho acti-
vo e custeamento d • algumas des 
petas; a sr.' D. ;Iargarida de 
Azevedo ferreira, que pagou a 
armacâo do templo e o vestido 
de um anjo, alem do seu traba-
Il!o posso-it e ainda o reverendo 
orador.Correia, jue com a sua 
sabia pratica, que fiem d*estasfes-
tas dispas tud.a ,Ia inelhor for-
ma, a não h2vl r nada a desejar. 
A todos, pois, os nossos em-

boras. 
.^ls 5: k• 

WAAD1k 

Fazem anhos: 
hoje—a exm a sr.a D. Carlota 

Candida Furtado d2 \lendonca e 
Si.!va e o sr. conselheiro João C.' 
Furtado d•Antas. . 
Amanhã—a menina Lucia E. 

de Sequeira Braga e o sr-capitão 
Antonio E.de Quadros F lore.•. 

Dia ed -as exm,' sr.„., D So-
phia Gamara Lem.  e D. Libería 
t'êgò Fiuza. t 

Esteve nt Ar)alia. o:il., foi. 
visitar o nobre c:aefe do partido 
progressista sr. colaselneiro José 
Luciario de Castro, o nosso p-e-
sadissimo amiga e il ustre p.ltricio 
sr.dr.Manoel Paes de Villas Boas. 

w:, -i-
4Entrou em corav_alescençá,xcorrf 
o qus muito folgamos, o nosso 
presado correligionario rev.<' sr. 
Joaquim José Domingues, digno 
abbade de Carapecos e S. Fins 
de Tamel. 

Esteve n'ests villa o sr. Eca 
Leal, inspector de Fazenda de 
est,, districto. 

Partiu hontem para o Rio de 
Janeiro com sua exm., esposa o 
nosso patricìo sr. José Francis-
co da Silva Pereira, que ha me-
zes se encontrava nesta vilia. 

-t-
Acha-se nesta vida, de vista 

a seu cunhado o nosso bom ami-
go sr. conimendador José Mar-
ques da Costa Freitas, o rev.° 
sr. padre Luiz Chaves, de Mon-
são 

Está quasi restabelecida da 
grave doenca que a ao: mmetteu 
a exm.a sr.; D. Alaria José Viei-
ra Borges. gentil filha do nosso 
amigo, sr. 1lanoel Vieíra Borges, 

O advogado José 
Ju-lio Vi.cini Ramos 

mudou o seu escríptorio para 
a casa da sua raasideneia na 
rua Direito. n.- 135 a 139. 

PER.A SEMANA 
Umico de 

Charn,imos a auenção dos nossos 
leitores para o balancete elo Banco 
de Bar(:ellus, que pnolicainos hoje. 

Fnlga!r.os de ver como esse es-
tabelectineniu de cre,lito caminha 
desassombr:jda+taente, o que se dá 
com poucos Bancos do paiz. 

nuen) ) Ili entra e vê o movimen-
to lio ilancu ch,,na a esquecer-se 
de que feira d-ille !i.) crise. 
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'judos tem falta de dinheiro, 
menos o Bane-,, que diariarnento o 
fornece a queira beral o ; tirante. 
A gnestãu alli é de se,gtn•ança, e 

nada r,,ai 
Podeui, pois, estar plenamente 

satisfeitos todos os interessados 
no Banco ale ti;u•eellos, por , que us 
seu; capitaes são betu collocados. 

ff9d , Gaer doe hiriiitar-Se-AS 
auctortttades de Vimina (to Castel- 
lu iutiuiaram os • lü opa-¡,{ lar ius de 
varibs depositos de riynainite que 
havia na cidade a retirar sem per-xda de tempo aquella mater•ia ex-
Plosiva para lugares alfastados. 
A esn ígraÇão-U paquete 

«Futre-ttiu;U s;•h u de Lisbt!a coas 
215 pass 1geiro para o Brazil. 

Nianta Getrretides-Com mis 
sa cantada a grande insti'dmental e 
de tarda sermão pelo rev.' iladt'e. 
Domingos Guerreiro, de Viann i do 
Castelio, orador que já por veres 
se teta feito ouvir n'esia villa, rea-
lisa-se hoje, na egreja da Santa 
Caia da 1lisericordia, a coa tumida 
festividade a Santa Gotr•udos Ali-

Musica de tua, a dos B,mb-eiros 
Voluntarios. 

fáCInado cite moedas aantl-
gas-Quarta-felga passada um ra-
paz que andava procedendo á cons-
trucção d`unr cano nas proximida-
des do Botei llygienieo, no Bom 
Jesus do .Nlonte, achou u`ucii mote 
de barro urdas 60 moedas purtu-
guez;:s e hespanbolas, entre ati 

ã quaes a]óuns cruzados do re ínado 
de 1). Jou IV, que mais tarde re-
celteram o cunho de 500 reis. 

j• 0 valia• do adiado 1."g.1Ia por 
50iW00 reis. 
0 rapaz vendeu em Braga, pelo 

• seu \ alui•, ditÌereutes destas moo-
das, 

'trespasso - Fin tu- e ultima 
irleUte e,n Vatença o sor. Joaquim 

rì d'Aza)aoa, chefe da eü.ação `to Ga 
` minha de ferro d°aquella tilla, e 

que erra tempo exerceu o rrestntt 
luDZI)lar [Ia eitação d`esla vilia. ç.  

i Sentindo o seu I'al Icei inento en- 
ciamos a exprossto da nossa,cou-
do'-*trcia a sua exm.n f m liar , 

Aieetnndre »iiinias - Se-
gundo unia cai-Li parttcular de Pa-
r-i,, recebida por um jornal eArari-
geiru, parece qu; Alexandre Du-
mas, o grande dtamatrugo e ro-
in;tticista, estiá atacado de loucura, 
que se denuncia na ideia frx i d„ 
medo da morty, qua atnataul i-

inente u poise uo. 
i•Ierlieáan ía legai - Cinsta que. 

o sr. ministro da justiça , sonsa erra 
apresentar ao pailainento um pvo-
jec'u de reforma da Medicina le-
gal, attenJendo assim a uma (bis 
mais urgentes necdssidades publi-
cas. 

01)ito--Na noite de seáirnila 
para terça-feira passada faileceu 
il`esta Filia suhitauleute o sr. Fran-
ciseu José >'en•eira, .4,,,att•, vul-
garmente conhecido i!elo--aS. pilar•- 

" tiuhov. Paz á tina :,ima. 
*'aalàlslaaito de corre-Vae 

Ser SUpel'Iut'tnente resolvida a mais 

energica e elTicaz prupaganda con-
Ira as ideias tão falsas t, nocivas á 
economia agricola do paiz, publi-
cadas por al,;uns j•)inaes, desacre-
ditando o uso do sulph ito de ch-
bre nas uvas e lançando u descre-
dito nos vinh+)s provenientes d`el-
l:rs, quando está perfeitamente es-
tudado e aves geado u ❑enhum 
prejuiso e o beneficio que aqu,liu, 
remedio faz ás vinhas contra u 
iilildiw, 

trado vaeepiaea-Desde que 
o tratado de comnrercio hispano-
portuguez fui posto em vigor, lem 
aagmentado cons,idera ,,klmente a 
exporu)ção de grado vaceum pela 
alf,indega de Tuy para Portug il. 

BANICO BB P)MICELLOS 

BALANCETE EM 31 DF, 
OUTUBRO DE 1893. 

ACdIVO 
Caixa, 14.81.7:999 
Accionistas, prestações 
a reei ber 225:000 
Letras descontadas, a 
receber e tomadas •132.777:093 

Contas correntes cota 
garantia 69,'169:670 
Letras caucionadas 36:361:390 
Emprestimos sobre 
penhores 6.173:700 
Devedores por escri-
turas 4:514:000 

;Agencias no paiz 19.799At 39 
Letras em liquidação 3:702:02.8 
Credïtos- duvidosos 3:'131:228 
9lovei• e cofre 1:700.000 
AcÇi)cS de conta pro• 
pria - 30:700-000 

Caução da gerencia :3:000:000 
t'.•opriedados arre-
matadas 2:761:420 

Credores e devedores 
gera s 113:683 

Gastos geraes 1.337:87`2 
Dividendo do L- se-
mestre 1:802:000 

Reis 32'1., , 16.116 

VASSIVO 
Gtpital 1`_?0:000:000 
Fundo de reserva 4:'i.73:?30 
Reserva para liquida-
ções 2:200:690 

Depositos a praso 
á ordem na caixa 
economica 988.990:.334 
G reneia do Banco 3:000:0.)0 
Dividendos a pagar 812:7 15 
Lucrus e perdas 4.939:27 

Reis t G:'r 16 

Barcellos, 4 do outubro de 1893. 

Os beresntes, 

Antonio José. Alonteiro de Liana, 
Joagnim de faria, Machado, 
Donat;,gos de Figueiredo. 

Âi•íNCïOS 
J 

ARREMAT-ACÃO 2i pra;:a 
1.a publicação 

0 dia 26 do corrente por 
11 horas ria manhã, a 
porta do tribunal judicial 

:resta comarca, Opor deliberação 
do respectivo conselho de fami.. 
lia, e interessados no inventario 
entre menores a pne se procede 
por morte de Manoel cì'•raujv 
Barbosa, casado, que foi da fre-
guezia de hlinholãeç, tem de en-
trar peia sr",gunda vez em praça, 
visto na primeira não obterem 
lançador as seguintes proprieda-
des, para com o seu producto se 
panar o passivo que onera o 
mesino casal, sendo o preço por 
ellas offerecido livre para a liv-
rança da contribuição de registo 
r, riais desprzas, o que tudo fica 
ale conta dos arrematantes:-Na 
freguezia de irlinboiãos a letra 
de Carrellas sita, no lugar do 
mesmo nome, lavradia corri ar-
vores do vinho-, allodial, avalia-
da em 62:040 reis e entra ago-
ra em 30:000 reis. 

Raiz censuaria a Joalúim 
Braz d • Ar•au jo, de 

O procurador s¥ederiino Viatodos 
tem o seu escriptorio em ca Na mesma freguezia-o cam-
sa do exm.° sor. Gomes da po do Beloto com arvores avila-
Costa, á Pedra do Couto n.° da; e reguem a ao meio avalia-
i4.aonde pode ser procurado , 
diariamente desde as 9 horas tio cura) dedução do censo de 
da manhã, às 3 da tarde. 691492r" fie inilhão em 19:0220 

rei$ e entra agora em 50:000 rs. 

Raiz censuraria à Casa e 
Quinta d'Cuti, 

Na mesma freguezia e sitio 
da Vera---o campo de Fontes, 
sendo a maior parte allodiãl de 
lavradio com arvores avidadas, 
avaliado com dedução do censo 
de 31,746- de meado e da re-
serva em 4.05:560 reis e entra 
agora em 3U0:000 reis. 
Baiz, úe pras'o forem a d Casa e 

Quinta d Oartiz 
N, mesma freguezia de iili-

nhotães limites de Gondii•ellos --
o campo do ornado de lavradio 
com arvores avidadas avaliado 
com dedução do foro de 69,49'2 
de meado e laudemio de 5 uni 
em 4.68:880 reis e en tra agora 
em 350:000 reis. 

São por este meio citados os 
credores incertos do casal inven• 
lariado, para ficarem seientes 
do dia da praça e poderem usar 
dos seus direitos. 

Barcellos, liG dc novembro 
de 1593. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

I+ern,m(les Braga. 
0 escrivão ajudante do 

5.° officio 

Francisco d'Assis Marques de 
Azevedo. (106). 

ARREMATAÇÃd DE BENS 
I;1IMOBILIARIOS 

1.a praça 
1.a publicação 

0 dia 3 da dezembro pro-
xitno, por li lioras da 
manhã, ❑o tribunal judi-

cial festa comarca, perante o 
juiz de direita n'esta mestria e o 
escrivão do 1.° officio-Cardo-
so, tem de se proceder á arre-
matação dos bens penhorados a 
D. Izahel Florencia de Sousa 
Pereira, viuva, proprietaria, de 
esta vilia, na execução livpothe-
caria que promove o Banco do 
Minho, da cióa,lo de Brada, os 
quaes bens são os seguinte;: 

Predio allodial, sito nesta 
vil ira 

1."=Na rua tio Visconde sie 
S. Januario, uma mor,,da de ca-
sas torres de dc,us andares, com 
seus conimodos, avaliadas em 
I S0QW00 reis. 
Ditos tam.bem ollodiaes, sitos na 

fregueziaa ele S. -João 
de Villra Poca 

2.`-No sitio do Barreiro, 
rama bouça de inatto e pinheiros 
e carvalhos, avaliada -em reis 
120000. 

3.' No sitio das Cichadas, 
.vaia leira de málio e pinheiros, 
avaliada em 55000 reis. 
4,.°- =No logar cia Agra Pe-

quena, uma leira de paúl com 
amieiros e til- urnas uveiras, 
avaliada em 5%000 reis. 

5. ,,=No sitio de Linharinho, 
uni campo de lavradio corri uvei-
ras, denominado de Linharinho, 
e avaliado em 27%000 reis. 

6.°=No sitio cias Ribeir as, 
outro campo de lavradio com 

uveiras, avaliado em 150 000 
seis. 

E outro sim por este ficam 
citados quaesquer credores in-
certos da executada, nos termos 
do artigo S't•4 do C!idigo' do 
Processo Civil, parra os devidos 
effL1 tos. . 

Barcellos, 16 de novembro 
de 1891. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz cie direito 

- Fernándes 3rai;a. 
0 escrivão do 1.° officio, 

João Botelho da Silva Cardoso. 
X107) 

BICCION:iRIO f 11()IIOGRAI)IIICí) 
DE PORTUGAL 

(Parte continental. e insular) 

Designando a populaÇ-ao por , dis-
trictos, concelhos e freulipzias, 
a superricie por districtos e con-
celhos, ete., etc. 

Miencionando todas as cidades, 
villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, adrniriisti ativa, ecclesla<tica 
e militar•, as distancias das fregue 
zias ás 5édes dos concelhos, e com-
prehendendu a indicação das es-
taçõs do caminho d, ferro,postaes. 
telegraphicas, tel phonicas, do ser-
viço de emissão de vales cio cor-
reio, . de encorrimendas postaes, 
repar•tiçõ s com que as differentes 
estações permutain malas, etc.,etc. 

por V. %, de wat$os 
Empregado do %1íni5teri0 da Fazendo. 

1 volume coai mais de 800 pa-
ginas, 9600 reis. A` vereda nas 
principies livrarias, e na adininis-
tração da empreza editora « O Re-
creio», rua do Marechal S)ldarha, 
59 e 61, Lisboa. 

AUIVIA UCH. DC .•A9•,!Ho 
LITTERARIO. BUROCRÁTICO 

E CO1111ERCIAL 

Contém a nomenclatura completa 
de todas as corporações, funceic)-
nalismu, conimercio e industria da 
provincia do ft1!nh0j horarios do 
,raminhos de ferro, carreiras de, 
trens, ete., etc. 

Iilustr•.rn i)'u J u,,tratos de pes-
soas importantes da provin,.ia e 
fechando por urna escolhida secção 
litteraria, e annuncios.E' urn grosso 
volume de perto de 400 paginas. 

Preço: 
Broch.ido  250 
Cartonado  330 
A' venda nu Vorw, « Livraria 

Pimentel, v rua de 1). Pedro. 
E nas principaes terras da pro-

vincia. 

BREVEMENTE! 

Q TRAPEIRO DE PARIS 

Notavel rornarice de 

Desde já se recebem assinna. 
taras t)a Empreza Editora co 
Recreio= - rua do \Iar•echal Sal-
danha, 059 e (i 1, Lisboa, ' 

o p1i ilI íRo Li 101  0A GIil;1N  5 

Auctora de numerou" obras ciassic;:s 

Traducção de J. A. de Sousa 
Rodrigues 

firo VIkinheZ,:as 

de Frederico Regar 

IIistoríetas,moraes-lições de 
coo sas. 

l'Rr ço. 300 reis 

vuiiiard, :'. illaucl • C.a__ 
Casa editora r, de cornniissi•es--
96, Boulevard Nlonrparr)asse-
Paris.-Filial: 2:.2; rua kurea, 
1.°, Lisboa. 

1)E 

•uG'3•frIEL•3ai?i5Cr3 •QDa átórt•CA2•• 

para uzo das escolas primarias 
por Joaquim Carneiro, premo 
fosso:• complowiluir em Villa 
Nova de Famalic<to. 

Preços: brochado, 300 reis=---
cartonado, 380 reis. 

Livraria Escolar, Braga. 

BOLETEM BIBLIOGRAPHICO 
DE 

dáernos 

Publicaçãcj mensal, gratuita 
Reconin,enáamos a leitura d`e.ta 

utilissima publicação aos amadures 
debons livros; ao clero e a todas 
is pessoas que dnsrjarem estar eui 
dia coral o movirtìenla l!tierari0 cio 
nosso paiz. 

Envia-se fira luitamente e franco 
de.- porte a todas as pessoas que a 
edircin aos editores Almeida & 

P, ,, 23í, rua do Almada, 238-
porto. '. .. 

Nf)YroM'2 LITTLRARSA 

CHOROGI API-114 DE POR. 
TUGAL, 1LLJ-STRA1),X 

50 gravuras o 20 mrSppas a 
-tires por 

a's'A;x a-fie aJ• •zs••ta 

1'rofasor pioi)ri•tario tyce:il da 
Geu•irai•liis, , listS•ria, c; 1'ridosv-r 
phi•, antro tricnFt,ro do Cora-
s . ho Stll)er•ior', d'Instr•Lrc,ç<ïa Pa-
blica, director da Revista do 
Educar5o e Ensirio •°, . +-

Ct)st•> 9-?ï?00 reis 
Guillard, Aillaud e C-,, Casa 

2dilora e ele (;'owuiissãu-i,isl;ua, 
F2), rua Aor,,a, 1.°. 
A` vendi em todasas livrarias. 

J. I<,i#MUI,i 11E11 si DE UNHE 

CADEhN0 AUXILIAR 
dias 

«Noções praticas de tacrii-
grapïlia» 

do mesmo andor 
taela/r•rapho ìlu ranifira cios pares 

professor de tachggrapliia 
no 

Institrito _Pobre de . curvailw, Es-
cola tíccrrianricu, In.st,itato 

Acaclerraico. 

I't'Cçn, 220 reis. 

Guil` iria, : til in!1 .& C.a 
Casa Eititora de Co ltuiss0:'S 

Lisboa, `_ k_•, rua Aur n, À. C lh Stìi)'!, 

AG•NIDA y oR••U,LA R10 

;1'sD1C0-1'li.liti+l:•G1•U"Til,:) 

por 

pliarrnacentico pelai Universi,da-
de ele Ct,inib! a. 

o n 
.:. aiìic(D Ìi9nc•1 

ircço 500 reis.--Guil larii, Ali. 
L isboa. laud e (J. a ,, Lisboal. 

T Y 11,̀  I á1 
1l {; 

Cot.•rtncrría de 1;t1 ceUús. 

Rwi de S. I+rancisên, ri-.  

JOA  sav uV rÏN` D 

i E 1,OlìlZ 
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0E Br3íltCt}LLO"a7 Anno Xr'-_rt, 

HA-BXMACIA 
DA 

%atenta e meai casa da Qtaiisee•Ieordïa 
Dn ,• 

CA 1PO DA FEIRÁ=-EDIFICIO DO HOSPÍTAL _ 

DIRECTOR—AVELINO 'AIRES DUARTE 
1,rarmzceutico de i.' classe pela Universidade de Coimt)ra 

Variado sortimento de €uLdas, PI,,alias, meias elasticas suspensorios, 

de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de t•roductns chirnicos, especialidades, pharma-

mutícas e aguas rnedicinaes nacionaes e estrangeiras. (70) 

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL 1:000:000$l000 REIS 
Mectuam• se seguros marilimos, fluviaes contra iucendios 

de vida. 

Em Barcellinhos presta esclarecimentos o sr• José Alves Bap-
sta, rua Direita, 49 e 51. (1) 

PARA 1894 ALMANACH PARA 18911 

DAS 

FAM`rILIAS 
UTIL E NECESSARIO 

A todas ns boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos à hygiene das creanças e uma va-

riada collecção de 

Receitas e segredos familiares de grande utilidade 
no uso domestico 

•lUE•5•A6t:i(D 

A's na«es de firntilia:—Conselhos elementares ás mães e amas 
ele leite.--=Alimentação rnixta dos retem- nasci dos.=Utiltda,de 
dos banhos d'agua saióada nas creanças nervosas.—Passagem re-
gular das creanças.=Hygiene dos olhos nas creanças.•Lavagens 
e banhos na primeira infancia. =-Da escolha d'um collegio. 

Gastrononiia: —A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinba, doces, vinhos e licores. 

,Receitas:-- Uma grande collecção em todos os generos, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:—Diversas receitas hygienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

[Medicina familiar:—Bapída resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se'podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol. com 112 paginas, 100 rs,•—Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi-
ora 0 Recreio, rua- do Narecbal Saldanaa, 59 e til. 

N O]L1MOfSV 

1lEAL COMI) l`111A 111NICOU DO NORTE IEE I)OlITUGAL 
Deposlito cxclilisí o em nareellos 

SEBASTIÃO UOLIV'EiRA 
Campo da Feira. 

Acham-se á venda todas as qualidades de vinhos & 
companhia e constantes da tabella que se distribue ao., 
srs. consumidores. 

Terceira edição de PAI.1,0W: MOR F3 

lIA VC AL 

ELEMENTAR F. PR: TL--A 
coordenado 

segundo as the.orias e processos 
mais modernos e dedicado_ aos 

Agriculteres Braziteiros e Portu-
,uezes. 

CASA EDITORA 
de 

CUILLARD, AILLAUD & C.a 
Rua Áurea, 24-2, í.° 

Haolsal cio d arpliatelro e 
riarceeºcíro 

Este manual que rtao só trata de 
Ainveis e EdiGci(,s, é um tratado 
completo das artes de Cárpinteiros 
Marcenc;ria adornado com 2Í1L 
cstalupas intercaladas no texto, 
que representam figuras geomotri-
cas,molduras, ferramentas. sarntila: 
Bens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, ele, ele. Tudo con-
forme os ultimas aperfeiçoamentos 
qu,; tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
c grande exito obtido com a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.11 edição ao alcan-
ce de todos as bolsas cnin espe-
cialidade das classes operarias e 
n'esse enluito sabirá a fasciculos. 

Este .111ninaial cie €? aº•gasan-
tciro e 11,21e1•cc>zn-W1,1 contem 
approximadamente 5!so paginas 
e serão distribuirias nas seguintes 
condições: 

Condições d`assignatut•a• 

Servi distribuido era Lisboa todas 
as semanas com toda a rerularida-
de,um fasciculo de 32 paginas res-
guardado de unta capa cem indi-
caçõls importantes por o preço de 
50 a°s, pago no acto da entrega, 
para as provincial será distribuido 
nas mesmas condições acin)a pelo 
preço de GO reãs. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e 
descontos que a nossa casa costu-
ma fazer. 

Todas as requisições devem sor 
feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a—Rua Aurea, 242, 1.o— 
Lisboa. 

11IMENS POTTU'GUEZÁS 

PORTUGUE/,ES E INGLEZES W1 

I ROMANCE SCIENTIFICO 
nor 

VICTORIA 
ENENTE, DIA: tNFANTERiA 

Um vol  600 reiiF 
ENPREZA EDITORA DO RECREIO. 
Á venda na Administração do 

Rec reid,» ruá Formosa n.° 26, e 
nas ,principaes livrarias de Lisboa, 

à,.; Ii-LâMA -L 
DL 

ROTANICA 
(('rimeis e • e; onda farte do 

Curso dos Lyceus) 
pijr 

ANTn\IO XAVI1M PF:r1EMA COCT)Nne 

Sucio correspondeute r'a Aca-
demia [leal das scic ncías, 

Lente proprietat•io da C2deir,: de 
I3utanica do Instituto d'Agro-
numia e Veterinaria. Len'e-

substituto da CaAcira d,; t3utan'ca 
da Escola Pulvtechnica, etc. 

sau; uineas, outras sem ellas. 
ILLUSTRADA cox 236 GRAvarss. Ou rior outra: são reuniões cle 

veias rectaes que se dilatam. oncio 
se desitivolve ura tecido celular de 
nova iteração. 

Este pa,lecimPnto ,loloroso, que 
se tem tornado muito vulgar, cu,n-
bate-se promptamente tornando 
uma cufher cio (' há todas as noites 
cheia dos pós arrtili«Jior►-lroi(laes 
1 de Lc)z A.1TO.NIO FFIFNANDrs, até 

s = ° flue se sinta i) eiT: ito desejado. 
Ordinari:)mente :3 a 4 noites é o 

bastautc: rara obter um elleito 
salutar. 
0 coo5umn importante que sern 

lido e,te reinedio na repub ica 
brazileir•a e em Portugal, será o 
bastante para attestar tis seus lie-
'e 1c05 resultados. 
Deposito em casa do auctor, 

Pharmacia Central, rua dos Cbãus-
13raga. 

Preço do frasco, 500 reis, fran-
co de porte. Diuheir'o adeatitad(J 
pulo correio. 

Preço. 1:000 reis. 

GGILLARD, AILLAUD •5z C •. 
casa editora e de commis;ões. Rf,. 

Boutevard ,Nlontl)i,a[ias, Paris. 
Filial: 242, rua Aurea, 1.° Lisboa. 

pIJAffi1,,[ &GT A C FiN T R A L 
JCy  

Lar •g► 6D i3•,C'•ã;3•• 

Dais um beneficio aos que u,)ffreri dás heniorr?j1cf das 

As hernorrhnida são tumores extracto dia fi,,ados de l; rc:Jlhau, é 
s'anguineas que se forniam nu rec- p„r cerl,, 11,11 do: preparauus mais 
c , algumas vezes com elr,is,ões vulgares cuohecidc;s e de rr)eihur 

cíleito tberapeuti••u. 

VIº3ho ar. i[E - Ij aCii<túº• 
Tern dado tis mnís hsongeiro 

resulta,f()s nas molestias palmo 
nare,. pfPlll'ht7s (1'ot•iem tuber. 
ci.l,sa, inunrhilc's agudas e chror 
nieas, e fiu:aurerrte em todas a 
inutestias das vias respiratorias. 

••ta•:º:••,o •daaEá3o rue 
.º•cHha deingsg;rsas€o 

:S svpli:li escruf,:I;,ruu, rnoles-
ti,Js bei'I ,e.Lcas e uutr,,s rr;ngene-
re,. atacam a raça hurnar,a (Ice tal 
rnaneït•a que rau,au) tirai-mos itn-
portanles no ur,•ani,nJ, . 

Eis a ► az io por que se deve atl-
ministr•:cr ao doente pt)rificadores 
(tu sàngue, para cr(pelir do orga. 
nisnxo, tis buinores que o damni-
6ca. 

t;(,nsegne-se isto perfeitamente 
usat►du m,+tt)u(li011W1;!e o 
t)•acto fluido de Sa!sa l,arrilt)a 
composto por L. A. Fernandes.' 

Indicação (t'algumas preparações Xac•aagae pes'ssoca:31 
roais eut uso, e de reconh•cidu lv•:al•<ºtsa:t•a s•xi•e•>r(;s,:anzdc 
valor therapeutico preparadas por 
LUIZ ANTOMO FERINANDES 

l;,te zarnp,: rraiia•roso rlebGila 
firo rnptamente as tnolestias do 
peitei, e"mn eatambo,> t,roncttítes, 

113110 corto extracto drtiuxos, toses, emfiur todas as 
de figadal ele haeallaaatt affeicçcïes das ví,s re,pir<rtorias por 

si>ur,ples conter principias balsamico,, que 
Não se pode contestar a in0u- actuar) d'urn modo enera,co no 

encia d'este poderoso rnedicam,'n- apparelh(► respiraturio. 
to na nutrição). Desenvolve o ape-
tito, estabelece largam,;nte os meios Calaicidá Fel-na, 
necessarios á calorificação• E.ctrahë cultos cum a maior fa-
Convém aos predispostos á tu- cilidade em S dia,• 

berculos ,,, aos glycO, ricos. ás ,1 ver i, este►urdinaria justifica 
t reanças dobei-, aos rachiticos, a sua ellicacia. 
escrofulosos, etc., e finalmente, 
em todos os casos em c.ne se reve. Ill,iixia• auti-g+y rctgcn yc;o_ 
la o empubrecitiu,ntu do sangue. rifico tonteia :11 io•delcr•z:A. 

Vinho eonnt cxte•acto de ti. Viigor (10 ca;1c11 n Ou IElixàr 
gados lie hacal haix, com anti-srptdco 
IbYPophosphytos de cal Com o u vo d'este ,nedicamento 
e goela• o cab,•110 torna- se ► i.nuroso imped-
Gclsandu das u)esmis propríe- a , tia destr•triçãr, ainda que a qued-

dades do: vinho com extracto de depend•) d'urigem svf.l,i!,tìra. 
figado de bacalhau, simples, tor-
❑a•se muito mais recon►mendado irara t6fiZ,is- o enheiio, 
pelas propriedades therapeuticas Mgio: e, 13Ra•i:,:, 
dos ItypnphosOhitos tornando-se Fluidr, traaasrrar(tlaüt o (fe I%ernandes 
muito util nas mulestias pulmri-
nares, escrofuhs, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, carie:, etc , 
muito util quamIc) for supprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachitiSMO é muitas vezes cau-

sado pela falta d'amma+nentação. 
Póde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. 

Vinho COM extracto oil e 

figados de bacanaºtºns fez--
1•a19i nosso. 
0 ferro assoc;ado ao vinho com 

Vlixir com-
1>tesstsa;>yrari>?cic deeat.dfs•ie, ce 
limpa os dentes e furtitìca as 

gengiva,Iivrando-as do 'nau palito 
que or(linariamenle apparece tios 
individuos com lingua suj:,, qual 
for o motivo especial. (", 2) 

AnalYSA.8 Woººriaaas 
egtaalitat6fa e º ;tnanil1 iatic-a 

ESPECIALIDADE DA casa 

UNHO'S E PASTILHAS •ltúDI-
Cli :IES 

)i DEPOSITO GERAL 

DEPOSITO  U N'IESTA V 1LLA-- PlIAItMM,1A CRtZi—LARGO 
DA CALÇADA. 

t CO•WAN1111 GERIU D• •1GPW.11T111 11A DA S •'• fliAS 
• s DCi 

ALTO L Cí ---R 0 r Os vinhos desta acredit•-tdissiina companhia 
sempre pr eferiveis a outros, eneontr•) ni-se . rio 

b deposito da m(,sma RUA DIREITA 144-
(276) 


